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RESUMO 
 

O presente trabalho teve por objetivo avaliar se o uso de cobertura morta (palha de café 

e resíduo de corte de grama) contribui para uma melhoria no desenvolvimento e 

qualidade de mudas de Ipê-amarelo (Handroanthus serratifolius (Vahl) S.Grose) 

produzidos em vasos plásticos de 20 litros. O trabalho foi realizado no viveiro de mudas 

do IFMG em São João Evangelista, onde o experimento foi estabelecido em um 

delineamento inteiramente casualizado (DIC) com 8 repetições e 4 tratamentos (T1: 

sem cobertura morta e sem capina; T2: sem cobertura morta e com capina manual a 

cada 15 dias; T3: cobertura de palha de café e sem capina; e T4: cobertura de resíduos 

de corte de grama sem capina). Aos 360 dias após o transplantio das mudas nos vasos 

foram avaliadas as variáveis: altura total, diâmetro do coleto e seus respectivos 

incrementos; massa seca da parte aérea, das raízes e total; e o índice de qualidade de 

Dickson (IQD). Os dados foram submetidos à análise de variância (teste F, a 5% de 

significância) e teste de comparações múltiplas de Fischer (LSD, 5%) com auxílio de 

planilhas eletrônicas e do software Statistica 7®. A contribuição da cobertura do 

substrato nos vasos sobre o desenvolvimento das mudas de ipê foi apenas parcial visto 

que: a altura total final das mudas nos tratamentos T2, T3 e T4 foram estatisticamente 

iguais, e superiores à altura observada nas plantas do T1. O mesmo ocorreu para o 

incremento em altura; para o diâmetro do coleto final e seu respectivo incremento não 

houve diferença significativa entre os tratamentos T1, T3 e T4, cujas médias foram 

estatisticamente inferiores àquelas observadas para o T2; a massa seca da parte aérea e a 

massa seca total foram estatisticamente iguais entre os tratamentos e, a massa seca das 

raízes foi significativamente superior no T2. As mudas do T2 (sem cobertura, porém 

com capina quinzenal) apresentaram Índice de Qualidade de Dickson (IQD) 

significativamente superior àquelas dos demais tratamentos, que por sua vez não 

diferiram estatisticamente entre si.   

  

Palavras chaves: Ipê-amarelo; Resíduo vegetal; Plantas daninhas. 



 

ABSTRACT 
 

 

This study aimed to evaluate whether the use of mulch (coffee straw and grass cutting 

waste) contributes to a better development and quality of Ipê-amarelo seedlings 

(Handroanthus serratifolius (Vahl) S .Grose) produced in 20 liter plastic pots. The 

work was carried out at the IFMG seedling nursery in São João Evangelista, where the 

experiment was established in a completely randomized design (DIC) with 8 

replications and 4 treatments (T1: without mulching and without weeding; T2: without 

mulching and with manual weeding every 15 days; T3: coffee straw cover; and T4: 

cover of grass cutting residues). At 360 days after transplanting the seedlings into the 

pots, the following variables were evaluated: total height, stem diameter and their 

respective increments; shoot, root and total dry mass; and the Dickson Quality Index 

(DQI). The data were submitted to analysis of variance (F test, at 1 and 5% of 

significance) and Fischer's multiple comparisons test (LSD, 5%) with the aid of 

electronic spreadsheets and Statistica 7 software. The contribution of substrate coverage 

in pots on the development of ipê seedlings was only partial since: the final total height 

of the seedlings in treatments T2, T3 and T4 were statistically equal, and higher than 

the height observed in the plants of T1, the even occurring for the increment in height; 

for the diameter of the final collar and its respective increment, there was no significant 

difference between treatments T1, T3 and T4, whose means were statistically lower 

than those observed for T2; shoot dry mass and total dry mass were statistically equal 

between treatments, and root dry mass was significantly higher in T2; seedlings from 

T2 (without cover, but with biweekly weeding) showed a Dickson Quality Index (DQI) 

significantly higher than those of the other treatments, which in turn did not differ 

statistically from each other. 

  

Keywords: Yellow Ipê. Vegetable Residue. Weeds. 
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1. INTRODUÇÃO 

 
O crescimento das cidades em geral ocorre de maneira desordenada, à custa do 

capital natural, provocando mudanças consideráveis na qualidade dos ambientes urbanos 

(SCHUTZER, 2012; MASQUETE e CHANDE, 2022). As constantes alterações das 

paisagens urbanas tornam cada vez mais importantes o estabelecimento e a manutenção de 

árvores como forma de minimizar a artificialidade dos centros urbanos melhorando a 

qualidade destes ambientes (BONAMETTI, 2001). 

A presença de árvores em um ambiente urbano não apenas proporciona qualidade 

estética e sombra, mas também potencializa os serviços ecossistêmicos, como a melhoria da 

qualidade do ar, o aumento da infiltração de água no solo, o sequestro de carbono, o conforto 

térmico e outros benefícios (RAHMAN et al., 2017; REVELLI e PORPORATO , 2018; 

SICARD et al., 2018). 

Dentre as árvores mais utilizadas na arborização de cidades no Brasil estão os 

ipês, devido ao seu tronco ereto com poucas bifurcações e, principalmente por sua floração 

exuberante que lhe confere uma beleza ímpar na paisagem urbana. Neste grupo de árvores 

comumente destaca-se a espécie Handroanthus serratifolius (Vahl) S.Grose, conhecida 

popularmente como ipê amarelo ou pau d’arco amarelo. Pertencente à família Bignoniaceae, 

trata-se de uma espécie decídua, de folhas compostas com folíolos de margem serreada, 

tronco reto ou levemente tortuoso e casca fissurada de coloração pardo-acinzentada. Suas 

flores são amarelo-douradas dispostas em conjuntos umbeliformes nas pontas dos ramos e 

seus frutos são cápsulas alongadas, desicentes, com sementes retangulares aladas e leves 

(CARVALHO, 2014; LORENZI, 2016). 

Ressalta-se no entanto, que independentemente da espécie, o sucesso do 

estabelecimento de árvores nos ambientes urbanos depende de um adequado planejamento, 

que deve considerar informações sobre o espaço urbano e as características intrínsecas das 

espécies, como altura, diâmetro, tipo de copa, sistema radicular, época de floração e 

frutificação, resistência a pragas e doenças, etc (SILVA, MELO e BOEGER, 2016; COSTA et 

al., 2017; OLIVEIRA et al., 2018; FREIRE e MUSSI-DIAS, 2019). 

Dentre os aspectos técnicos associados às plantas, destaque deve ser dadodestaca-

se também à utilização de mudas de boa qualidade, que proporcione maior sobrevivência e 

desenvolvimento das árvores, potencializando assim seus benefícios nos ambientes urbanos 

(GONÇALVES et al., 2004; SABADINI JR., 2017). 
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Consideram-se mudas de boa qualidade aquelas que apresentem sistema radicular 

bem desenvolvido e rusticidade suficiente para suportar as condições adversas dos locais de 

plantio. Nos casos de plantios em ambientes urbanos é desejável ainda que as mudas 

apresentem altura superior a 2,5 metros, diâmetro a altura do peito maior ou igual a 3,0 cm, e 

tronco principal sem a presença de bifurcações ou galhos até uma altura mínima de 1,8 metros  

(PAIVA; GONÇALVES, 2012). 

Em função do maior porte desejável, as mudas destinadas à arborização urbana 

permanecem nos viveiros por longos períodos e são produzidas em recipientes com maior 

volume de substrato, o que elevam os custos de produção (RODRIGUES et al., 2002). Para 

tornar a atividade economicamente mais competitiva, muitos viveiros utilizam formulações 

próprias de substratos formados pela mistura de materiais como solo natural  (terra de 

subsolo), areia e variados componentes orgânicos de maior disponibilidade local. 

O uso de materiais orgânicos como componentes de substratos proporciona 

melhorias em características físico-químicas como porosidade, capacidade de retenção de 

água e disponibilidade de nutrientes. Porém, se não forem tratados adequadamente, estes 

podem levar para o processo produtivo patógenos e sementes de plantas daninhas que irão 

competir com as mudas por água, luz e nutrientes e demandar gastos excessivos com capina 

manual (MUNIZ, SILVA e BLUME, 2007; RITZINGER e ROCHA, 2010; CARNAÚBA et 

al., 2021). 

Para reduzir os efeitos deletérios das plantas daninhas sobre as mudas florestais é 

possível utilizar a estratégia de recobrimento do substrato com resíduos vegetais diversos 

(cobertura morta), que além de reduzir a germinação de plantas indesejáveis pode contribuir 

com a manutenção da umidade no substrato e ainda reduzir custos com atividades de capina 

manual das mudas no viveiro (MACIEL et al., 2011; PIMENTEL e GUERRA, 2011). 

A utilização de cobertura morta sobre o solo em áreas de cultivos agrícolas tem 

sido muito estudada (MURGA-ORRILLO et al., 2018; JÚNIOR et al., 2019; SOUZA et al., 

2019; ZHANG et al., 2021; SALVADOR et al., 2022). No entanto, os potenciais benefícios 

desta prática ainda são pouco explorados em viveiros florestais. Pimentel e Guerra (2011) 

observaram que a altura de mudas de cumaru (Amburana cearenses) foi positivamente afetada 

pelo uso de cobertura morta. A cobertura do solo com palha de feijão guandu promoveu maior 

desenvolvimento do diâmetro do coleto em mudas de jaboticaba em condição de casa de 

vegetação (COLOMBO, 2017). 

Neste cenário torna-se importante a realização de investigações científicas que 

contribuam com a definição de recomendações de uso de cobertura morta que possibilitem a 
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produção de mudas florestais de qualidade a custos mais reduzidos. 

O presente trabalho visa, portanto, testar a seguinte hipótese: o uso de cobertura 

morta sobre o substrato proporciona maior crescimento e qualidade em mudas de Ipê-

amarelo? Desta forma, o objetivo do trabalho foi avaliar se o uso de resíduos vegetais como 

cobertura morta (palha de café e resíduo de corte de grama) contribui para o melhor 

desenvolvimento e qualidade de mudas de Ipê-amarelo (Handroanthus serratifolius (VALH) 

S.Grose) produzidos em vasos plásticos de 20 litros. 

 

2. MATERIAIS E MÉTODOS 

 

O trabalho foi realizado no viveiro de mudas do Instituto Federal de Minas Gerais, 

Campus São João Evangelista (IFMG - SJE). A altitude média no município é de 690 m e o 

clima da região é do tipo Cwa (temperado chuvoso-mesotérmico, com inverno seco e verão 

chuvoso), segundo a classificação proposta por Köppen. As médias anuais de temperatura e 

precipitação em São João Evangelista são de 20,2º C e 1.000 mm, respectivamente 

(CLIMATE.DATA.ORG, 2023). Para realização deste estudo foi utilizada a espécie 

Handroanthus serratifolius (Vahl) S.Grose pela facilidade de obtenção das mudas no Campus 

IFMG-SJE e principalmente por ser esta uma das espécies mais utilizadas em plantios de 

arborização urbana no Brasil (SIBBR, 2023). 

O experimento foi estabelecido em um delineamento inteiramente casualizado 

(DIC) com 8 repetições e 4 tratamentos (T1: sem cobertura morta e sem capina; T2: sem 

cobertura morta e com capina manual a cada 15 dias; T3: cobertura de palha de café, sem 

capina; e T4: cobertura de resíduos de corte de grama, sem capina). A opção por utilizar a 

palha de café e os resíduos de poda de grama como material de cobertura dos vasos se deu 

pela disponibilidade desses resíduos na região. A unidade experimental foi composta por 1 

muda de ipê por tratamento, por repetição totalizando um universo amostral de 32 mudas.  

O presente trabalho consistiu na continuação do TCC (trabalho de conclusão de 

curso) da discente Poliana Rocha Soares do curso de bacharelado em engenharia florestal 

(SOARES, 2021) uma vez que as avaliações haviam sido realizadas de maneira muito precoce 

(até noventa dias após o plantio das mudas nos vasos), o que gerou a necessidade e a 

oportunidade de acompanhar o efeito dos tratamentos por um período de tempo mais longo. 

Tal como descrito em Soares (2021), as mudas utilizadas no experimento foram 

obtidas no próprio viveiro do campus do IFMG-SJE, tendo sido selecionadas na área de 
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aclimatação à sombra conhecida como “berçário”. Foi realizada a seleção de mudas com o 

mesmo padrão de desenvolvimento, em boas condições nutricionais e fitossanitárias. 

As mudas que se encontravam em tubetes plásticos (180 cm3) foram 

transplantadas para vasos plásticos rígidos de 20 litros de capacidade. Os vasos foram 

posicionados na área de rustificação a pleno sol e preenchidos com o substrato comumente 

utilizado no viveiro, composto de uma mistura de 35% de terra de subsolo (latossolo 

vermelho), 25% de esterco bovino curtido, 25% de composto orgânico (compostagem) e 15% 

de moinha de carvão. 

Os resíduos vegetais usados como cobertura morta (palha de café e resíduos do 

corte de grama) foram obtidos nas dependências do IFMG-SJE, sendo acomodados sobre o 

substrato de modo a formar uma camada de aproximadamente 2,0 cm de espessura. A 

reposição dos resíduos vegetais sobre o substrato foi realizada a cada 15 dias. A irrigação das 

mudas se deu 2 vezes ao dia por um período de 20 minutos (microaspersor de 52 L h-1). 

Soares (2021) realizou a medição da altura total (H, cm) e do diâmetro do coleto 

(DC, mm) de todas as mudas aos 30, 60 e 90 dias após o estabelecimento das plantas nos 

vasos. No escopo do presente trabalho foram feitas 8 medições adicionais de altura total e 

diâmetro do coleto sendo estas realizadas aos 150, 180, 210, 240, 270, 300, 330 e 360 dias 

após o estabelecimento das mudas nos vasos. Para auxiliar na análise do efeito dos 

tratamentos sobre o crescimento das mudas foi calculado o incremento em H e DC, 

considerando os valores observados na primeira e nas últimas medições, conforme ilustrado 

nas fórmulas a seguir: 

 

𝐼𝑛𝑐. 𝐻 (𝑐𝑚) = 𝐻𝑓𝑖𝑛𝑎𝑙 − 𝐻𝑖𝑛𝑖𝑐𝑖𝑎𝑙 𝐼𝑛𝑐. 𝐷𝐶 (𝑚𝑚) = 𝐷𝐶𝑓𝑖𝑛𝑎𝑙 − 𝐷𝐶𝑖𝑛𝑖𝑐𝑖𝑎𝑙 

 

Onde: 

Inc. H = incremento em altura total (cm) 

H final = altura aos 360 dias (cm) 

H inicial = altura aos 30 dias (cm) 

Onde: 

Inc. DC = incremento em diâmetro do 

coleto (mm) 

DC final = diâmetro do coleto aos 360 dias (mm) 

DC inicial = diâmetro do coleto aos 30 dias (mm) 

Fonte: o autor 

 

Na ocasião da última medição de altura e diâmetro foi realizada a análise 

destrutiva para determinação da massa seca acumulada pelas plantas, sendo separada em: 

massa seca da parte aérea; massa seca das raízes; massa seca total (parte aérea + raízes). O 

sistema radicular das plantas foi lavado em água corrente para retirada do substrato e, 
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posteriormente foi separado da parte aérea na porção do coleto das mudas. A massa seca da 

parte aérea (MSPA, g) e do sistema radicular (MSR, g) foi obtida após secagem em estufa de 

circulação de ar forçada a 65°C durante 72 horas e posterior pesagem, realizada com o auxílio 

de balança eletrônica. O peso total da matéria seca das mudas (MST, g) foi obtido somando-se 

a MSPA e a MSR. 

Na ocasião da determinação da biomassa das mudas, com intuito de contribuir 

com a interpretação e análise dos resultados do experimento, foi determinada também a massa 

seca total das plantas daninhas existentes nos vasos (exceto no tratamento T2 onde a capina 

foi realizada quinzenalmente). 

Finalmente foi calculado o Índice de Qualidade de Dickson (IQD), que considera 

as variáveis H (cm), DC (mm), MSPA (g), MSR (g) e MST (g), conforme fórmula 

apresentada a seguir (DICKSON, LEAF e HOSNER, 1960): 

 

𝐼𝑄𝐷 =
𝑀𝑆𝑇

𝐻
𝐷𝐶 +

𝑀𝑆𝑃𝐴
𝑀𝑆𝑅

  

 

  
Onde: 

IQD = índice de qualidade de Dickson;  

MST = massa seca total (g);  

H = altura total (cm);  

DC = diâmetro do coleto (mm);  

MSPA = massa seca da parte aérea (g);  

MSR = massa seca de raízes (g). 

 

Para analisar o efeito dos tratamentos sobre o crescimento das plantas foram 

utilizadas apenas a primeira e a última medição de altura total e diâmetro do coleto e os seus 

respectivos incrementos, observados durante o desenvolvimento do trabalho (30 a 360 dias 

após o plantio das mudas nos vasos). 

Estas e as demais variáveis utilizadas no presente trabalho foram submetidas à 

análise de variância com auxílio de planilhas eletrônicas e do software Statistica 7® para 

verificação da existência ou não de efeito significativo dos tratamentos (5% de significância). 

Nos casos em que se verificou diferença significativa entre os tratamentos pelo teste F foi 

realizado o teste de comparações múltiplas de Fischer (LSD) a 5% de significância.
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3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Aos 30 dias após o transplantio das mudas para os vasos (1ª avaliação) não foram 

observadas diferenças significativas entre os tratamentos para a variável altura total,  (Tabela 

1 e Anexo A) e diâmetro do coleto (Tabela 2 e Anexo B). Estes resultados demonstram a 

uniformidade das mudas selecionadas nos tubetes, ou seja, as plantas apresentavam mesmo 

padrão de tamanho (altura e diâmetro) no início do experimento. Além disto, ficaram 

evidentes que nesta idade as plantas não sofreram grandes limitações ao crescimento, 

independentemente do manejo a que foram submetidas (tratamentos utilizados no trabalho). 

No entanto, na última medição realizada aos 360 dias após o transplantio das mudas para os 

vasos foram observadas diferenças significativas entre os tratamentos para a variável altura 

total e incremento em altura (Tabela 1), bem como para o diâmetro do coleto e seu respectivo 

incremento (Tabela 2). 

 

 

Tabela 1 – Altura total inicial (30 dias) e final (360 dias), e incremento em altura total em 

mudas de ipê amarelo em vasos de 20 litros submetidas a 4 manejos de cobertura do substrato 

no viveiro do IFMG, Campus São João Evangelista. 

Tratamento H inicial (cm) ns H final (cm) ** Incremento H (cm) ** 

T1 16,43 a 39,88 b 23,45 b 

T2 17,05 a 58,56 a 41,51 a 

T3 14,89 a 54,57 a 39,68 a 

T4 16,04 a 53,57 a 37,53 a 

ANOVA (Teste F): ns = não significativo; ** = significativo a 5%; Teste de Fischer (5%): Médias com mesma 

letra nas colunas não diferem entre si; Fonte: o autor. 

 

 

Tabela 2 – Diâmetro do coleto inicial (30 dias) e final (360 dias), e incremento em diâmetro 

do coleto em mudas de ipê amarelo em vasos de 20 litros submetidas a 4 manejos de 

cobertura do substrato no viveiro do IFMG, Campus São João Evangelista. 

Tratamento DC inicial (mm) ns DC final (mm) ** Incremento DC (mm) ** 

T1 3,63 a 11,05 b 7,42 b 

T2 3,75 a 17,66 a 13,91 a 

T3 3,32 a 11,12 b 7,81 b 

T4 3,46 a 11,89 b 8,42 b 

ANOVA (Teste F): ns = não significativo; ** = significativo a 5%;. Teste de Fischer (5%): Médias com mesma 

letra nas colunas não diferem entre si; Fonte: o autor. 
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A altura total final das mudas nos tratamentos T2, T3 e T4 foram estatisticamente 

iguais, e superiores à altura observada nas plantas do T1. O mesmo resultado foi observado 

para o variável incremento em altura. A última avaliação realizada por Soares (2021) ocorreu 

aos 90 dias após o transplantio das mudas para os vasos, e nesta ocasião as mudas do T2 

apresentaram altura total superior às mudas dos demais tratamentos, que estatisticamente não 

se diferiram entre si (T1 = T3 = T4). 

Desta forma, podemos afirmar que a utilização da cobertura morta sobre o 

substrato possibilitou uma boa recuperação do crescimento em altura durante o primeiro ano 

das mudas nos vasos, ao ponto das plantas do T3 (palha de café) e T4 (resíduos de grama) 

apresentaram altura total média estatisticamente igual ao T2 (sem cobertura, porém com 

capina quinzenal), que desde as idades mais jovens vem se destacando na promoção do 

crescimento das plantas devido à retirada sistemática das plantas daninhas dos vasos, 

reduzindo desta forma a competição pelos recursos de crescimento. 

No entanto, para o variável diâmetro do coleto final (360 dias) e para o seu 

respectivo incremento ao longo do experimento, as análises indicaram não haver diferença 

significativa entre os tratamentos T1, T3 e T4, cujas médias foram estatisticamente inferiores 

àquelas observadas para o T2 (Tabela 2). Em outras palavras, evidenciou-se que o bom 

crescimento em altura observado nas mudas dos tratamentos com cobertura do substrato (T3 e 

T4) não foi acompanhado do crescimento em diâmetro. 

Resultados semelhantes foram encontrados por Pimentel e Guerra (2011) que 

avaliaram o efeito da cobertura morta no solo sobre o crescimento de mudas de cumaru 

(Amburana cearensis). Aos 147 dias após a semeadura estes autores observaram que, com 

exceção da altura das plantas, afetada pela cobertura do solo, nenhuma das variáveis 

estudadas foi afetada significativamente pelos tratamentos utilizados. O aumento da altura foi 

atribuído à maior eficiência no consumo de água e menor evapotranspiração das plantas na 

presença de cobertura do solo, que levou à uma economia de 41% da água de irrigação 

utilizada durante a realização do experimento. 

A cobertura superficial do solo tem sido uma alternativa estudada para 

economizar água em áreas onde as taxas de evaporação são elevadas e as chuvas escassas e 

irregulares (DING et al., 2018; LI et al., 2018; WANG et al., 2018). Essa técnica promove 

diversos benefícios ao ambiente edáfico, tais como a conservação da umidade e menor 

oscilação da temperatura do solo, melhoria na atividade microbiana e em propriedades físico-

químicas do solo, além de contribuir para a redução da germinação de sementes e crescimento 

de plantas daninhas (KADER et al., 2017; SOUZA et al., 2019). 
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Apesar de a cobertura morta reduzir a quantidade e o porte das plantas daninhas 

que se desenvolvem nos vasos, estas não foram retiradas ao longo do experimento (não foram 

realizadas capinas no T3 e T4), tal como ocorrido com o T1 (sem cobertura e sem capina). 

Como consequência disto ao final do experimento a massa seca média das plantas daninhas 

presente nos vasos foi de 42,4 g/vaso no T1, 25,1 g/vaso no T3 e 32,7 g/vaso no T4. 

É inegável que a capina manual representa um desafio constante nos viveiros, 

demandando recursos significativos em termos de mão de obra e tempo. No entanto, ao 

investirmos na produção de mudas de alta qualidade com cobertura adequada, estamos não 

apenas mitigando esse problema, mas também simplificando de maneira substancial as 

operações diárias no viveiro. 

Desta forma, a presença das plantas daninhas pode ter contribuído para os 

resultados observados na medida em que potencialmente favorecem o comportamento de 

estiolamento das mudas. Plantas jovens de espécies arbóreas crescendo sob infestação de 

plantas daninhas deixam de emitir e/ou perdem ramos e folhas basais e têm seu caule 

alongado e afinado (efeito estiolamento), condição que pode tornar a planta mais susceptível 

ao tombamento e prejudicar o posterior desenvolvimento da árvore (DINARDO et al., 2003; 

ELOY et al., 2014; SANTOS, 2017; PELLENS et al., 2018). 

As análises da biomassa realizadas no final do experimento (360 dias após o 

transplantio das mudas para os vasos) indicaram que a massa seca da parte aérea foi 

estatisticamente igual entre os tratamentos, e que a massa seca das raízes foi 

significativamente superior nas mudas do tratamento T2 (Tabela 3). Observou-se desta forma 

que o maior crescimento em altura e diâmetro do coleto das mudas do T2 se refletiu em maior 

crescimento do sistema radicular, porém o mesmo não aconteceu para o acúmulo de biomassa 

na parte aérea das mudas, que foi estatisticamente igual entre todos os tratamentos. 

A espécie Handroanthus serratifolius é uma planta decídua que normalmente se 

apresenta totalmente despida de sua folhagem entre os meses de agosto e novembro 

(LORENZI, 2016). De fato, durante a condução do experimento foi possível observar este 

padrão uma vez que, na ocasião da determinação da biomassa (30 de agosto de 2022) sendo 

uma época não favoravel pra essa analise devido o ipê amarelo ser uma planta decídual, as 

plantas se encontravam sem folhas. Assim, esta característica da espécie pode ter contribuído 

para os resultados observados, considerando que para uma muda as folhas representam em 

geral grandes parte de sua biomassa da parte aérea. A massa seca total também foi 

estatisticamente igual entre os tratamentos (Tabela 3), possivelmente influenciada pela 

biomassa da parte aérea. 
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Tabela 3 – Massa seca da parte aérea (MSPA), das raízes (MSR) e total (MST) e índice de 

qualidade de Dickson (IQD) de mudas de ipê amarelo em vasos de 20 litros aos 360 dias, 

submetidas a 4 manejos de cobertura do substrato no viveiro do IFMG, Campus São João 

Evangelista. 

Tratamento MSPA (g) ns MSR (g) ** MST (g) ns IQD ** 

T1 22,58 a 37,62 b 60,20 a 14,26 b 

T2 25,19 a 63,38 a 88,57 a 23,44 a 

T3 22,62 a 42,61 b 65,23 a 11,86 b 

T4 30,41 a 42,00 b 72,41 a 14,02 b 

ANOVA (Teste F): ns = não significativo; ** = significativo a 5%;  Teste de Fischer (5%): Médias com mesma 

letra nas colunas não diferem entre si; Fonte: o autor. 

 

Para o Índice de Qualidade de Dickson (IQD) ao término do experimento as 

mudas do tratamento T2 mostraram-se significativamente superiores àquelas dos demais 

tratamentos, que por sua vez não diferiram estatisticamente entre si (Tabela 3). O IQD é uma 

forma de análise conjunta das variáveis morfológicas associadas ao crescimento de mudas 

florestais que considera simultaneamente a robustez (H/DC) e o equilíbrio da distribuição da 

biomassa seca (MSPA/MSR) das mudas, sendo que quanto maior este índice, melhor o padrão 

de qualidade da muda. 

Em geral o Índice de Qualidade de Dickson tem sido utilizado para analisar a 

qualidade de mudas florestais produzidas em recipientes menores (tubetes e sacolas plásticas), 

onde via de regra a estagnação do crescimento ocorre de maneira mais precoce, especialmente 

pela limitação ao pleno desenvolvimento do sistema radicular.  

No presente estudo as mudas foram avaliadas em recipientes maiores (vasos de 20 

litros), pois o objetivo foi representar a produção de mudas destinadas à arborização urbana, 

que necessitam ser expedidas com um porte maior. Neste contexto parece ser necessário que o 

IQD necessite de ajuste para representar de forma mais fidedigna a qualidade de mudas de 

maior porte, visto que claramente as mudas produzidas adotando-se o manejo de cobertura do 

substrato (T3 e T4) apresentavam melhor qualidade do que as mudas do T1, e, no entanto, a 

análise estatística não apontou diferenças entre os tratamentos em questão. 
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4.CONCLUSÃO 

 

A contribuição da cobertura do substrato nos vasos sobre o desenvolvimento das 

mudas de ipê foi apenas parcial visto que: 

● A altura total final das mudas nos tratamentos T2, T3 e T4 foram estatisticamente 

iguais, e superiores à altura observada nas plantas do T1, o mesmo ocorrendo para o 

incremento em altura. 

● Para o diâmetro do coleto final e seu respectivo incremento não houve diferença 

significativa entre os tratamentos T1, T3 e T4, cujas médias foram estatisticamente 

inferiores àquelas observadas para o T2. 

● A massa seca da parte aérea e a massa seca total foram estatisticamente iguais entre os 

tratamentos e, a massa seca das raízes foi significativamente superior no T2. 

• As mudas do T2 (sem cobertura, porém com capina quinzenal) apresentaram Índice de 

Qualidade de Dickson (IQD) significativamente superior àquelas dos demais 

tratamentos, que por sua vez não diferiram estatisticamente entre si. 

 

O uso de cobertura morta é eficas mas junto com a capina manual vai ajuda a 

reduzir o surgimento de plantas daninhas e contribuiu para o controle das mesmas, uma vez 

que ao final do experimento a massa seca média das plantas daninhas presentes nos vasos foi 

de 42,4 g/vaso no T1 (sem cobertura e sem capina), 25,1 g/vaso no T3 (palha de café) e 

32,7 g/vaso no T4 (resíduo de grama). 
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ANEXO A 

 

 

Resultados das análises de variância para a altura total média das plantas 

 

 

 
Resumo Análise de Variância: Altura total Inicial (01/10/2021) 

 

 
Fonte de Variação GL SQ QM F Prob{>F} 

Tratamentos 3 19,86 6,62 0,73 0,5431 ns 

Resíduo 28 254,06 9,07   

Total 31 273,92    
Média (cm): 16,10; Desvio padrão (cm): 3,01; Coeficiente de variação (%): 18,71 ns: não 

significativo; **significativo a 1%; * significativo a 5% 

 

 
Resumo Análise de Variância: Altura Final (30/08/2022) 

 

 

Fonte de Variação GL SQ QM F Prob{>F} 

Tratamentos 3 1.589,28 529,76 4,62 0,0096 ** 

Resíduo 28 3.213,02 114,75   

Total 31 4.802,30    
Média (cm): 51,65 Desvio padrão (cm): 10,71; Coeficiente de variação (%): 20,74 ns: não 

significativo; **significativo a 1%; * significativo a 5% 

 

 
Resumo Análise de Variância: Incremento em Altura (Final - Inicial) 

 

 
Fonte de 

Variação 

GL SQ QM F Prob{>F} 

Tratamentos 3 1.623,89 541,30 5,21 0,0055 ** 

Resíduo 28 2.910,91 103,96   

Total 31 273,92    
Média (cm): 35,55; Desvio padrão (cm): 10,20; Coeficiente de variação (%): 28,69 ns: não 

significativo; **significativo a 1%; * significativo a 5% 
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ANEXO B  

 

 

Resultados das análises de variância para o diâmetro do coleto médio das plantas  

 

 

 

Resumo Análise de Variância: Diâmetro do Coleto Inicial (01/10/2021) 

 

 

Fonte de Variação GL SQ QM F Prob{>F} 

Tratamentos 3 0,86 0,29 0,66 0,5862 ns 

Resíduo 28 12,29 0,44   

Total 31 13,16    
Média (mm): 3,54; Desvio padrão (mm): 0,66; Coeficiente de variação (%): 18,72 ns: não 

significativo; **significativo a 1%; * significativo a 5%. 

 

 
Resumo Análise de Variância: Diâmetro do Coleto Final (30/08/2022) 

 

 

Fonte de Variação GL SQ QM F Prob{>F} 

Tratamentos 3 242,06 80,69 13,01 0,000017 ** 

Resíduo 28 173,62 6,20   

Total 31 415,68    
Média (mm): 12,92 Desvio padrão (mm): 2,49; Coeficiente de variação (%): 19,26 ns: não 

significativo; **significativo a 1%; * significativo a 5%. 

 

 
Resumo Análise de Variância: Incremento em Diâmetro do Coleto (Final - Inicial) 

 

 
Fonte de Variação GL SQ QM F Prob{>F} 

Tratamentos 3 221,79 73,93 12,49 0,000023 ** 

Resíduo 28 165,74 5,92   

Total 31 387,53    
Média (mm): 9,39; Desvio padrão (mm): 2,43; Coeficiente de variação (%): 25,91 ns: não 

significativo; **significativo a 1%; * significativo a 5%. 
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ANEXO C 

 

 

Resultados das análises de variância para a massa seca média e para o índice de qualidade de 

Dickson das plantas 

 

 

Resumo Análise de Variância: Massa seca da parte aérea 

 

Fonte de 

Variação 

2.186,45 SQ QM F Prob{>F} 

Tratamentos 3 325,20 108,20 1,63 0,2047 ns 

Resíduo 28 1.861,45 66,48   

Total 31 2.186,45    
Média (g): 25,20; Desvio padrão (g): 8,15; Coeficiente de variação (%): 32,36 ns: não significativo; 

**significativo a 1%; * significativo a 5% 

 

 
Resumo Análise de Variância: Massa seca das raíze 

 

 

Fonte de 

Variação 

GL SQ QM F Prob{>F} 

Tratamentos 3 3.193,46  1.064,49  4,79 0,0081 ** 

Resíduo 28 6.227,2  222,40   

Total 31 9.420,67    
Média (g): 46,40 Desvio padrão (g): 14,91; Coeficiente de variação (%): 32,14 ns: não significativo; 

**significativo a 1%; * significativo a 5%. 

 

 
Resumo Análise de Variância: Massa seca total (Parte aérea + raízes) 

 

 
Fonte de Variação GL SQ QM F Prob{>F} 

Tratamentos 3 3.672,83  1.224,28  2,69 0,0652 ns 

Resíduo 28 12.731,60  454,70   

Total 31 16.404,43    
Média (g): 71,60; Desvio padrão (g): 21,32; Coeficiente de variação (%): 29,78 ns: não significativo; 

**significativo a 1%; * significativo a 5%. 

 

 
Resumo Análise de Variância: Índice de Qualidade de Dickson 

 

 
Fonte de Variação GL SQ QM F Prob{>F} 

Tratamentos 3 634,54 211,51  10,7

6 

0,0001 ** 

Resíduo 28 550,44  19,66   

Total 31 1.253,75    
Média: 15,90; Desvio padrão: 4,43; Coeficiente de variação (%): 27,89 ns: não significativo; 

**significativo a 1%; * significativo a 5%. 


